
OCORRÊNCIA DE AFLATOXINA EM AMENDOIM, NO 
ESTADO DE SÃO PAULO, DURANTE OS ANOS DE 

1988 E 1989. 

H. FONSECA1 

I. VALARINI 1 

M.A.C. DOMINGUES 1 

A.S.R.WETTSTEIN 2 

A.E.G. SILVA 2 

1Departamento de Ciência e Tecnologia Agro-
industrial da E.S.A. "Luiz de Queiroz", da 
Universidade de São Paulo, 13400-Piracica-
ba-SP. 

2 Do Curso de Pós-Graduação de Tecnologia de 
Alimentos do Departamento de Ciência e 
e Tecnologia Agroindustrial da E.S.A. de 
Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universi­
dade de São Paulo - 13400 - Piracicaba-SP. 

RESUMO: Este trabalho teve o escopo de dar a 
público os resultados das análises efetuadas 
num total de 625 amostras de amendoim descas­
cado, na sua maioria HPS ("hand pick 
selected"), durante os anos de 1988 (517) e 
1989 (108). Considerando que a legislação bra­
sileira permite um máximo de 30 /@g/kg, somadas 
as aflatoxinas B 1 e G 1, os resultados mostra­
ram que em 1988, 52% das amostras (correspon­
dentes a lotes), estavam contaminadas e em 
1989, 34%. Os níveis médios de aflatoxina nas 
amostras contaminadas foram de 13 3,8 @g/kg em 
1988 e 414,8 @g/kg em 1989, que podem ser con­
siderados elevados. O contingente de lotes uti­
lizáveis pela indústria foi de 67% em 1988 e 
76% em 1989 (correspondentes às amostras com 
níveis não detectáveis e abaixo de 30 @g/kg). 
Termos para indexação: amendoim, aflatoxina, 
ocorrência. 



AFLATOXIN OCCURRENCE IN SHELLED PEANUTS, IN 
THE STATE OF SÃO PAULO, DURING THE YEARS OF 

1988 AND 1989 

ABSTRACT: This paper reports the analysis of 
625 samples of shelled peanuts, mostly hand 
pick selected (HPS), during the years of 1988 
(517) and 1989 (108) . Considering that the 
Brazilian legislation permits a maximum of 30 
@g/kg of aflatoxin B 1+G 1, the results showed 
that in 1988, 52% of the samples (mostly 
corresponding to lots) were contaminated and in 
1989, 34%. The average level of aflatoxin (B1 

+ G1) in the contaminated samples were 133.8 
@g/kg in 1988 and 414.8 @g/kg in 1989, which 
can be considered high. The amount of 
utilizable lots by the food industry, was 67% 
in 1988 and 76% in 1989 (corresponding to the 
samples with the levels: not detected and 
under 30 @g/kg) . 
Index terms: peanuts, aflatoxin, occurrence. 

INTRODUÇÃO 

A aflatoxina é uma substância tóxica 
e carcinogênica produzida pelos bolores 
Aspergillus flavus e A. parasiticus, no 
pós-colheita e durante o armazenamento do amen­
doim e de outros produtos agrícolas. 

As aflatoxinas mais comumente encon­
tradas no Brasil são as B, e B 2, mas a legisla­
ção brasileira (BRASIL, LEIS, DECRETOS, ETC, 
1974) permite uma tolerância de até 30 /ig/kg 
das aflatoxinas B,+G1( que são as mais tóxicas. 

Muitos levantamentos de ocorrência de 
aflatoxinas em amendoim e outros produtos têm 
sido efetuados no Brasil, começando com MENEZES 
et alii (1966 e 1967), FONSECA (1968 e 1969), 
FONSECA et alii (1982 e 1983) e mais recente­
mente, MIRANDA et alii (1988), SCUSSEL et alii 
(1988), SABINO et alii (1989) e VALLE et alii 



(1990), todos eles acusando a presença de afla­
toxinas em parcelas consideráveis das amostras 
analisadas. 

Todos os anos o Laboratorio de Mico-
toxinas do Departamento de Ciência e Tecnologia 
Agroindustrial da ESALQ/USP, recebe urna grande 
quantidade de amostras de produtos diversos pa­
ra análise de aflatoxina, especialmente amen­
doim "in natura", solicitadas por industrias de 
alimentos e cerealistas. 

Este trabalho tem como objetivo di­
vulgar os níveis de contaminação por aflatoxina 
em amendoim "in natura" resultantes dessas aná­
lises nos anos de 1988 e 1989, informações es­
tas frequentemente solicitadas pelas indústrias 
que utilizam o amendoim como matéria prima e 
pelas autoridades da área da saúde do país. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material constou de amostras de 
amendoim descascado "in natura", na sua maioria 
HPS ("hand pick selected" = catado a mão), re­
cebido de diferentes regiões do Estado de São 
Paulo, para análise em nossos laboratorios em 
1988 e 1989, que foram analisadas pelo método 
de PONS et alii (1966) e quantificação em pla­
cas de carnada delgada de silicagel-G sob luz 
ultravioleta na faixa de 365 nm. 

Cada amostra, geralmente, correspon­
dia a um lote no cerealista ou na indústria de 
alimentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nas análises 
estão apresentados nas Tabelas 1 a 4 e nas Fi­
guras 1 a 4. 



















ANO DE 1988 

A Tabela 1 mostra o número de amos­
tras analisadas, distribuídas por níveis de 
contaminação e a Figura 1 mostra essa distri­
buição em valores e em percentagens. A Tabela 
2 expressa os níveis mínimos, médios e máximos 
encontrados neste ano, mês a mês. Como podemos 
observar, não foi detectada aflatoxina em 48% 
das amostras, que somadas com o contingente de 
até 30 /jg/kg (limite máximo tolerado) teremos 
um total de 67% de amostras (correspondentes 
a lotes) aproveitáveis ou utilizáveis pela 
indústria de alimentos, o que é mostrado na 
Figura 2. 

Neste ano de 1988, o nível máximo de 
aflatoxina encontrado foi de 1400 /xg/kg, com 
média de 133,8 /xg/kg no ano. 

Pode-se verificar também, pela Tabela 
2, que, ã exceção de janeiro, fevereiro e abril 
todos os meses apresentaram valores médios 
(apenas das amostras contaminadas) acima do 
limite de tolerância. Todavia, nos três meses 
acima citados foram efetuadas poucas análises, 
quando comparados com os demais meses. 

ANO DE 1989 

A Tabela 3 mostra o número de amos­
tras analisadas, distribuídas por níveis de 
contaminação e a Figura 3 mostra essa distri­
buição em valores absolutos e em percentagens. 
Na Tabela 4 estão os níveis mínimos, médios e 
máximos encontrados no ano de 1989, mês a mês. 

Neste ano não foi detectada aflatoxi­
na em 68% das amostras que, somadas com o con­
tingente de até 30 /ig/kg, representam um total 
de 78% de lotes utilizáveis pela indústria, 
o que é ilustrado pela Figura 4. 



Conquanto tenha havido um maior con­
tingente de lotes bons, o nivel máximo de cont­
aminação atingiu 12.999 /xg/kg, com média de 
414,8 fxg/kg no ano. 

Pode-se verificar, também, pela Tabe­
la 4, que o número de amostras analisadas em 
1989 foi de 108, bem menor que em 1988, que 
foi 517. 

Cabe ressaltar que, as amostras en­
viadas para análise são geralmente amendoim 
descascado tipo HPS, ou seja, já sofreu pro­
cesso de seleção, através de uma catação ma­
nual, para eliminação dos grãos defeituosos ou 
descoloridos. Todavia, embora este processo 
diminua o nível de contaminação do lote, mui­
tos grãos externamente com aparência perfeita, 
podem conter elevados teores de aflatoxina que 
não são detectados por qualquer tipo de seleção 

Ressalte-se, também, que, em 1989 
houve um contingente bem maior de lotes apro­
veitáveis do que em 1988 o que pode ser um in­
dício de alguma melhora nas práticas pós-co-
lheita e/ou armazenamento, devendo o clima 
também ter tido sua parcela de ajuda. O menor 
número de amostras analisadas em 1989 bem 
como a origem aleatória das amostras não nos 
permite concluir isso com segurança. 



CONCLUSÕES 

Dos resultados pode-se concluir que: 

1. Um grande contingente de amendoim 
produzido no estado de São Paulo, nos 
anos de 1988 e 1989, apresentou 
contaminação: 52% em 1988 e 32% em 
1989. 

2. O nível médio de aflatoxina, nas 
amostras contaminadas, é bastante 
elevado 133,8 @g/kg em 1988 e 414,8 
@g/kg em 1989 

3. O contingente de lotes aproveitáveis 
(correspondentes às amostras analisa­
das) , foi de 67% em 1988 e 76% em 
1989 . 
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